 “Termo de Referência para Metrópoles Saudáveis” 
é lançado em Buenos Aires
Documento é uma iniciativa da ONG paulista, PROAM, e tem como foco a consolidação da democracia ambiental como principal elemento para a construção de metrópoles saudáveis 

Em 08 de abril, vai acontecer na Legislatura da Cidade de Bueno Aires, a partir das 18h00,  o lançamento da versão em espanhol do “Termo de Referência para Metrópoles Saudáveis” (TR), desenvolvido pelo Instituto Brasileiro de Proteção Ambiental (PROAM), em parceria com a ONG Argentina, Fundácion Metropolitana, com foco na capacitação de governos e sociedade civil para as questões ligadas à saúde ambiental das metrópoles.

Estarão presentes autoridades dos governos Federal, Estadual e Municipal da Argentina e de Buenos Aires, como Cláudio Zin, Ministro da Saúde da Província de Buenos Aires. O evento também contará com a participação de representantes não-governamentais como Carlos Bocuhy, presidente do PROAM e Pedro Del Piero, presidente da Fundación Metropolitana.

 “Este lançamento do TR na Argentina,  marca o processo de discussão com a sociedade civil, com o governo e diversos atores numa visão ampliada sobre o fenômeno da metrópole a partir da sustentabilidade e da saúde, apontado caminhos para a sutentabilidade e a saúde ambiental”, declara Bocuhy.


O TR foi lançado em São Paulo, em dezembro de 2007, e para Pedro Del Piero, o lançamento em versão espanhola, dará seqüência ao projeto internacional que estuda as metrópoles de Buenos Aires, São Paulo, Cidade do México entre outras da América Latina e Caribe. “Estamos bastante convencidos que temos que trabalhar indicadores ambientais, mensurar situações como o estágio da construção. Metrópoles Saudáveis é uma realidade que trata de transmitir em toda a sua profundidade a necessidade que a cidade tem de ser construída por todos, por isso o Termo de Referência é um trabalho tão valioso”, afirma Del Piero.


O Termo de Referência para Metrópoles Saudáveis foi elaborado por mais de 200 especialistas na área de saúde ambiental e é uma experiência pioneira por seu enfoque de saúde urbana. Será utilizado como instrumento para políticas públicas pelos Ministérios da Saúde do Brasil e da Argentina, sendo, ainda, encaminhado à Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS/OMS), parceira do projeto, Programa das Nações Unidas para o Meio-Ambiente (PNUMA), Organização dos Estados Americanos (OEA) e Organização das Nações Unidas para a Educação a Ciência e a Cultura (UNESCO).
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